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« POSIÇÃO » Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social  nega
que haja demanda para financiar serviços de infraestrutura no exterior

BNDES contradiz afirmação
do presidente Lula da Silva

Gasoduto que será 
financiado  pelo BNDES
tem polêmicas 
ambientais e sociais

Projeto que o Brasil quer
financiar afetará indígenas

« VACA MUERTA »

BUENOS AIRES - Em pri-
meira viagem à Argentina
para participar da Celac

(Cúpula de Estados Latino Ame-
ricanos e Caribenhos), que ocor-
reu ontem, 24, em Buenos Aires,
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva defendeu a volta de aportes
do BNDES para “ajudar” a eco-
nomia de países vizinhos e citou
como exemplo o financiamento do
gasoduto de Vaca Muerta, na Ar-
gentina.

Trata-se de um dos mais am-
biciosos projetos do país vizinho,
envoltos em polêmicas ambien-
tais e sociais. Seria necessária a
construção de uma rede de gaso-
duto para transportar gás natural
produzido no campo de Vaca
Muerta, localizado na Província de
Neuquén, a oeste da região da Pa-
tagônia, até os principais merca-
dos consumidores. 

Para o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, o interesse no
financiamento da obra é a compra
do gás que beneficiará o Brasil, que
hoje está rendido ao produto im-
portado da Bolívia. Para ele, “o gás
é a garantia do próprio investimen-
to, uma commodity de preço do-
larizado” e a iniciativa “pode ter fi-
nanciamento brasileiro e de uma
agência internacional”.

Segundo ele, financiar o gás na
Argentina não é o mesmo que uma
estrada em um país da África ou
um porto da América Central –
referindo-se ao Porto de Mariel,
em Cuba –, mas “uma obra que
fornecerá gás para o Brasil no lu-
gar da Bolívia”, ampliando as pos-
sibilidades brasileiras.

Além disso, ele defendeu que

o projeto também interessa ao
Brasil em razão do que ele chamou
de “sistemas de garantias”, isto é,
uma melhoria no sistema de pa-
gamento para as importações e ex-
portações para que sejam pagas e
cobradas em moedas locais, con-
siderando a médio e longo prazo
a criação de uma moeda comum
para o intercâmbio comercial re-
gional.

Conflitos ambientais
Para escoar o gás da bacia de

Neuquén até a fronteira com o Bra-
sil, que representa o segundo tre-
cho do Gasoduto Nestor Kirchner,
de acordo com o ministro de Eco-
nomia da Argentina, Sergio Mas-
sa, o BNDES financiará a fabrica-
ção de tubos por meio de uma em-
presa brasileira que participará de
um processo de licitação com pre-
ços mais competitivos, principal-
mente em relação às propostas de
empresas da China.

O financiamento do banco
brasileiro será de US$ 820 mi-
lhões (o equivalente a R$ 4,2 bi-
lhões em cotação atual), segundo
o ministro argentino. No entan-
to, não foi definido o sistema de ta-
xas, prazos e garantias. Essa será
a pauta de uma viagem de Massa
ao Brasil, na primeira semana de
fevereiro.

Neuquén é, atualmente, a ba-
se de operação de Vaca Morta (Va-
ca Muerta), e uma das cidades mais
caras da Argentina, de acordo com
estudos dos últimos 15 anos de con-
sultorias e empresas nacionais. Se-
gundo dados oficias mais recentes,
a produção atual é de 304 mil bar-
ris de petróleo por dia e 78 milhões
de metros cúbicos de gás.

Os conflitos ambientais na re-
gião não são novos, mas a discus-
são ganha forças com os anúncios
de expansões do governo argen-
tino. Grupo indígenas são os prin-
cipais atores impactados.

R io, 24 (AE) - O Banco Na-
cional de Desenvolvi-
mento Econômico e So-

cial (BNDES) negou nesta
terça-feira, 24, que haja deman-
da para financiar "serviços de
infraestrutura" no exterior, um
dia depois de o presidente da
República, Luiz Inácio Lula da
Silva, defender o financiamen-
to à construção do segundo tre-
cho do gasoduto que escoa a
produção de gás de xisto da re-
gião de Vaca Muerta, e poderia
chegar ao sul do Brasil.

Em nota, o BNDES não men-

ciona o projeto na Argentina,
mas ressalta que há esforços "no
sentido de alavancar a expor-
tação de produtos e bens produ-
zidos no Brasil, gerando empre-
go e renda em nosso país e for-
talecendo a integração regional
das cadeias produtivas com es-
cala, competitividade e valor
agregado".

O posicionamento está de
acordo com informação de
fontes do entorno da nova di-
retoria do BNDES, que será co-
mandada pelo ex-ministro
Aloízio Mercadante, de que

eventual participação do ban-
co de fomento no financiamen-
to às obras do gasoduto se res-
tringiria às exportações de in-
sumos produzidos no País, co-
mo tubos.

Essa possibilidade foi corro-
borada também pelo ministro
da Economia da Argentina, Sér-
gio Massa, em entrevista coleti-
va concedida ao lado do minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, na segunda-feira, 23, em
Buenos Aires.

Segundo a nota divulgada
pelo BNDES, qualquer mudan-

ça na política de financiar a con-
tratação de construtoras brasi-
leiras para prestarem serviços
de obras no exterior envolveria
o crivo do Tribunal de Contas da
União (TCU).

"Qualquer alteração nessa
política passará necessariamen-
te por um entendimento com o
TCU, uma vez que o presidente
do tribunal, Bruno Dantas, tem
reforçado o papel de acompa-
nhamento colaborativo das po-
líticas públicas por parte da re-
ferida instituição", diz a nota do
BNDES.

Na Argentina, o presidente Lula da Silva defendeu a volta de aportes do BNDES para “ajudar” a economia de países vizinhos
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